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AVALIAÇÃO DE CARCARÇA DE CORDEIROS ALIMENTADOS COM DIETAS A 

BASE DE SILAGEM DE SORGO REALOCADA E NÍVEIS DE CONCENTRADO 

 

 

RESUMO 

 

 

Nos sistemas de confinamento, a maximização do desempenho animal é uma das estratégias 

essenciais para a viabilidade do sistema de produção. Logo, a inclusão de concentrados é uma 

estratégia importante que favorece a maior deposição de gordura e aumento de peso. Deste 

modo, objetivou-se, com este trabalho, avaliar a inclusão de níveis de concentrado em dietas 

para ovinos de corte sobre as características da carcaça. O experimento foi conduzido no 

Instituto de Pesquisa Cientifica (Embrapa Semiárido), localizado na cidade de Petrolina-PE. 

Foram utilizados 28 cordeiros não castrados, sem padrão racial definido (SPRD) com média de 

peso corporal inicial de 18,43±2,3kg, distribuídos em delineamento inteiramente casualizado 

(DIC), com quatro tratamentos (T1: 43% de suplemento concentrado; T2: 66% de suplemento 

concentrado; T3: 81% de suplemento concentrado e; T4: 91% de suplemento concentrado com 

base na matéria seca) e oito repetições. Os animais foram confinados por 60 dias até o abate. A 

inclusão de concentrado afetou o peso da carcaça vazia (PCVZ) (P=0,0493), tendo aumento do 

PCVZ, a medida, que foi aumentando a inclusão de concentrado. Para o peso de carcaça quente 

(PCQ) foi encontrado efeito quadrático (P=0,0291) e houve maximização quando incluiu 

71,65% de concentrado na dieta. Não foram encontrados efeitos dos níveis de concentrado 

sobre o rendimento do pescoço (P=0,1979), costela (P=0,5460), paleta (P=0,5684), lombo 

(P=0,1046) e perna (P=0,9716), como também no peso do trato gastrointestinal (P=0,3220) e 

área de olho de lombo (P=0,6013). Houve efeito linear decrescente sobre o glicogênio hepático, 

o efeito deletério histopatológico nos rins, com aumento da espessura do epitélio, porção 

queratinizada, área de papilas e largura de papilas do rúmen. As células caliciformes 

aumentaram em número nos animais até 81% de concentrado. A inclusão de teores de 

concentrado entre 60 e 72% de concentrado com base na matéria seca da ração em dietas a base 

de silagem realocada de sorgo proporciona maiores rendimentos e qualidade de carcaças de 

ovinos. Os efeitos para digestibilidade e absorção dos nutrientes quando considerado as 

estruturas do trato gastrointestinal foi melhor para a inclusão entre 81% e 91% de concentrado. 

 

Palavras-chave: confinamento; conservação de forragens; histologia; rendimento de carcaça; 

ruminantes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



CARCASS EVALUATION OF LAMBS FED DIETS BASED ON REALLOCATED 

SORGHUM SILAGE AND CONCENTRATE LEVELS 

 

 
ABSTRACT 

 

 

In confinement systems, maximizing animal performance is one of the essential strategies for 

the viability of the production system. Therefore, the inclusion of concentrates is an important 

strategy that favors greater fat deposition and weight gain. Thus, the objective of this work was 

to evaluate the inclusion of concentrate levels in diets for beef sheep on carcass characteristics. 

The experiment was conducted at the Scientific Research Institute (Embrapa Semiárido), 

located in the city of Petrolina-PE. Twenty-eight non-castrated lambs, without defined breed 

standard (SPRD) with average initial body weight of 18.43±2.3kg were used, distributed in a 

completely randomized design (DIC), with four treatments (T1: 43% of concentrated 

supplement; T2: 66% concentrated supplement; T3: 81% concentrated supplement; T4: 91% 

concentrated supplement based on dry matter) and eight replicates. You animals were confined 

for 60 days until slaughter. The inclusion of concentrate affected the empty carcass weight 

(EWC) (P=0.0493), with an increase in EBW, the measure that increased the inclusion of 

concentrate. For hot carcass weight (PCQ) a quadratic effect was found (P=0.0291) and there 

was maximization when 71.65% of concentrate was included in the diet. There were no effects 

of concentrate levels on neck (P=0.1979), rib (P=0.5460), shoulder (P=0.5684), loin (P=0.1046) 

and leg (P=0.9716), as well as gastro intestine tract weight (P=0.3220) and loin eye area 

(P=0.6013). There was a decreasing linear effect on hepatic glycogen, the histopathological 

deleterious effect on the kidneys, with an increase in epithelium thickness, keratinized portion, 

area of papillae and width of rumen papillae. Goblet cells increased in number in the animals 

up to 81% concentrate. The inclusion of concentrate contents between 60 and 72% of 

concentrate based on the dry matter of the feed in diets based on reallocated sorghum silage 

provides higher yields and carcass quality of sheep. The effects for digestibility and absorption 

of nutrients when considering the structures of the gastrointestinal tract were better for the 

inclusion between 81% and 91% of concentrate. 

 

Keywords: confinement; forage conservation; histology; carcass yield; ruminants. 
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

Nos sistemas de produção intensiva, é possível estabelecer projeções futuras e lidar com 

flutuações do sistema produtivo. Logo, é uma técnica que intensifica a taxa de desfrute e reduz 

o ciclo produtivo, sendo caracterizado pelo alto desempenho dos animais com impactos 

positivos no crescimento e nas características da carcaça, proporcionando animais 

padronizados, e que atendem a exigência do mercado consumidor (URBANO et al., 2017). 

Porém, para que isso ocorra, são necessários altos níveis de concentrado nas dietas dos animais 

confinados.  

O uso da suplementação concentrada na dieta dos animais tem influência significativa 

na quantidade e qualidade de consumo animal, na redução do estresse nutricional e maior 

produtividade por área, em função do maior consumo de matéria seca (KARTHIK et al., 2021). 

Além disso, favorece a maior deposição de gordura e aumento de peso, que confere maior 

qualidade sensorial (CAMILO et al., 2012). Porém, o uso de altos níveis de concentrado na 

dieta de animais ruminantes pode proporcionar menor rendimento dos cortes comerciais, 

devido ao aumento proporcional dos componentes não-carcaça (CAMILO et al., 2012) e 

distúrbios nutricionais ocasionados pela redução do consumo de carboidratos fibrosos, como 

também, pelo excesso de carboidratos não fibrosos na dieta (ALVES et al., 2016).  

Para animais ruminantes a presença de carboidratos fibrosos na dieta é essencial. Assim, 

a forma e utilização de combinações de alimentos alternativos é uma estratégia essencial para 

disponibilidade de uma dieta equilibrada com efetiva ingestão pelo animal. Dietas contendo 

silagem de sorgo apresentam grande potencial, sendo uma excelente fonte de carboidratos 

fibrosos e podem ser uma excelente escolha para substituir a silagem de milho sem causar 

efeitos indesejáveis na performance do animal, e na qualidade físico-química da carne (WU et 

al., 2021). 

Por outro lado, a logística de conservação de silagem enfrenta desafios para atender 

demandas acentuadas de comercialização sem que haja perdas elevadas. O processo de 

realocação de silagem é uma prática que envolve descarregamento, transporte, recompactação 

e vedação por parte de produtores, porém, trabalhos sobre o assunto são escassos na literatura. 

O uso adequado da silagem realocada permite o transporte de grandes volumes de silagem sem 

que haja declínio na qualidade ou perda de estabilidade aeróbia na silagem de sorgo, desse 

modo, é possível que propriedades realizem o planejamento alimentar do rebanho sob auxílio 
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na tomada de decisão diante de suas variações climáticas e sazonalidade produtiva (ANJOS et 

al., 2018). 

 Assim objetivou-se avaliar a inclusão de níveis de concentrado em dietas para ovinos 

de corte sobre as características da carcaça e a morfometria das células intestinais, ruminais e 

dos rins e fígado em dietas com silagem de sorgo realocada. 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Confinamento de ovinos 

A Ovinocultura está em ascensão e contribui de forma significativa para a subsistência 

da cadeia produtiva familiar, principalmente em regiões semiáridas (ARANDAS et al., 2020). 

A atividade apresenta boa adaptação a diversos ambientes independentemente do nível 

tecnológico (CORAZZIN, et al., 2019). Morris (2017) destaca as projeções futuras frente ao 

desgaste ambiental e sazonalidade produtiva das forragens, e menciona uma sistemática dentro 

do planejamento e tecnificação dos sistemas de criação para sobressair no comércio.  

O sistema de criação intensiva de ovinos está em processo de crescimento contínuo e 

progressivo, com novo cenário vinculado a produção, processamento e comercialização, através 

de novos sistemas de gerenciamento para cada categoria (MONTOSSI et al., 2013). A 

intensificação e as inovações estratégicas no uso de confinamento com uso de dietas com altos 

níveis de alimentos concentrados aumentam a produtividade da cadeia produtiva (MORRIS & 

KENYON, 2014). Osorio et al. (2016) relata a importância dos sistemas intensivo, destacando 

sua complexidade diante dos fatores econômicos e produtivos, mencionando sua expansão e 

importância na escolha de alimentos de grande potencial de digestibilidade como tecnologia 

para redução de custos. 

Sacool et al. (2020) cita como alternativa a seleção de determinados períodos do ano, 

dentro de um planejamento, para utilização do sistema a pasto, quando houver menor demanda 

de carne, e o período de maior demanda para a intensificação do sistema, através do 

confinamento dos animais.  Segundo Urbano et al. (2017), a inclusão de concentrados na dieta 

dos animais promove maiores ganhos diários, intensifica a taxa de desfrute, reduz o ciclo 

produtivo, agregando valor a carne e explorando carcaças qualitativamente padronizadas com 

animais abatidos na idade adequada, que atendem a exigência dos consumidores e permite 

retorno satisfatório para o produtor. Além disso, a criação intensiva de ovinos reduz o estresse 

pós desmame dos animais e proporciona maior produtividade por área (KARTHIK et al., 2021).  
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O alimento concentrado aumenta a taxa de passagem e infere menor consumo de matéria 

seca com efetivo aumento da disponibilidade de energia metabolizável, diminuindo a produção 

de metano e reduzindo incremento calórico (NASCIMENTO et al., 2020).  

  

2.2 Qualidade da carcaça de ovinos consumindo altos níveis de concentrado 

Animais terminados com concentrados tendem a ter maiores concentrações de ácidos 

graxos monoinsaturados (MUFA) e maior gordura total. Entretanto, menor aproveitamento nos 

cortes comerciais desossados, devido à maior porcentagem no teor de gordura com provimentos 

para marmoreio e, consequentemente, trazendo uma característica de cor mais clara e com 

pontuações sensoriais no atributo sabor mais apetecível (DUCKETT et al., 2013). A raça é um 

fator que altera em maior escala na qualidade da carcaça, e a alimentação é um fator relevante 

para melhorar a qualidade da carne (RETAMAL e MORALES, 2014). 

Animais alimentados com altos níveis de carboidratos ricos em ácidos graxos poli-

insaturados (PUFA) tem suas carcaças e constituintes não-carcaça com maiores rendimentos, e 

o concentrado predispõe a maiores teores de gordura intramuscular com interação para o ganho 

de peso (CHERIF et al., 2018). A relação entre alimentos volumosos e concentrado se 

complementam, permitindo uma maior ingestão de nutrientes, que proporciona aos animais, 

maior ganho de peso e melhor qualidade da carne (BOUGHALMI y ARABA, 2016) 

O sistema intensivo permite menor movimentação dos animais que associado com dietas 

concentradas, produz maior espessura de gordura omental, mesentérica e na articulação do 

membro pélvico, com menor percentual do estômago vazio e maior proporção de peso do fígado 

relacionado ao corpo vazio, além de menores proporções de corte da perna e do antebraço em 

razão da atividade física do animal (EKIZ et al., 2013). A dieta é considerada um fator externo 

a qualidade da carne e, normalmente, cordeiros alimentados com concentrado resultam em 

carnes mais leves e com maior teor de água, inclusive apresentando maiores perdas por cocção 

e interferência sobre o acúmulo de glicogênio e pH da carne (JACQUES et al., 2016). 

A nutrição, idade e raça afetam diretamente nas proporções de gordura e relação carne 

e osso, indicando superioridade na deposição dos componentes em conformidade a dietas 

suplementares, com correlação positiva ao comprimento de carcaça, largura de nádegas e índice 

de compacidade, devido ao aumento na disponibilidade de energia e proteína na dieta, 

apresentando diminuição na gordura menos valiosa (AYELE, et al. 2018). Os ovinos 

apresentam uma boa capacidade para ingestão de altos níveis de concentrado, onde mesmo com 

baixos níveis de fibra na dieta, as alterações no ambiente ruminal são mínimas, o que garante 
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resultados positivos nos rendimentos de carcaça quente e fria, embora, comprometa a atividade 

do sistema renal (GALLO, et al. 2018). 

 

2.3 Silagens realocadas 

É importante nos sistemas de produção de ruminantes a utilização de silagem como 

estratégia alimentar, no controle de mecanismos que causem transtornos logísticos e ruminais 

ocasionando redução de micro-organismos indesejáveis que estão diretamente ligados ao 

acometimento de doenças nos animais (PAULINO et al., 2021). A silagem de sorgo é uma 

opção que proporciona boa produção de biomassa para alimentação animal, que permite 

aumento no volume de alimentos, com aumento na capacidade de suporte e taxa de desfrute do 

rebanho a um baixo custo (CÂNDIDO et al., 2015). A realocação de silagem é uma prática que 

minimiza possíveis impactos ambientais, com animais produzidos no sistema intensivo a base 

de alimentos conservados, permitindo a produção de maior número de animais com o uso de 

menor área no menor período de tempo, com melhoria na logística da comercialização, 

favorecendo a maximização e utilização dos recursos forrageiros para um adequado 

planejamento estratégico, tático e operacional (FREITAS, et al. 2020). 

Freitas et al. (2020) ressaltam a importância dos desafios enfrentados e suas interações, 

que conduz a prática de realocação para o progresso frente a instabilidade ambiental e 

sazonalidade produtiva, tendo desafios e contratempos solucionados constantemente no âmbito 

tecnológico, reduzindo os impactos negativos ligados as limitações produtivas, e visando 

fortalecer a adoção da prática como uma estratégia na otimização dos sistemas produtivos. A 

exposição aeróbia da silagem de sorgo em determinado período de tempo não afeta as 

características físico-químicas e microbiológicas do material, não reduz a qualidade nutricional, 

que garante aspectos relativos à segurança do alimento, permitindo grande expansão na 

comercialização da silagem no Brasil (ANJOS, et al. 2018). A velocidade no processo de 

realocação de silagens é preponderante e o atraso no empacotamento das silagens resulta em 

silagens com avarias, que afeta o uso de nutrientes pelos ovinos em detrimento da oxidação dos 

açucares a deterioração da matéria seca da silagem (NIYIGENA, et al. 2021).  

 

Tabela 1 – Composição química (g/kg da MS) das silagens antes da realocação, bem como da 

planta inteira de milho (PI). 

Variáveis Milho 0h 6h 12h 18h 24h 30h 36h 48h 60h 

MS 324 310 305 315 320 315 314 295 307 309 
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MO 959 963 965 961 961 962 961 961 959 960 

PB 75,5 69 71 71 68 73 70 71 71 70 

FDN 496 380 396 388 473 438 416 498 473 499 

CNF 369 494 463 480 391 424 445 362 385 356 

Composição química (g/kg da MS) de silagens de milho, após 30 dias da realocação. 

MS 312 322 316 333 337 332 314 323 331 352 

MO 960 961 962 960 961 961 965 964 964 957 

PB 86,3 84,9 81,5 83,9 85,9 84,7 80,0 86,2 82 87,7 

FDN 413 442 426 438 425 412 486 442 448 436 

CNF 424 399 417 404 407 374 374 367 407 404 

Composição química (g/kg da MS) de silagens de milho, após 30 dias da realocação. PI - Planta inteira 

de milho; NR - Silagem não realocada, armazenada por 60 dias após ensilagem; MS - matéria seca; MO 

- matéria orgânica; PB - proteína bruta; FDN – fibra detergente neutro; CNF – carboidratos não fibrosos. 

*Difere do tratamento controle pelo Teste de Dunnet. Fonte: Adaptado de Marques et al. (2018). 

 

Grandes intervalos de tempo para estocagem de material na realocação, elevam o teor 

de matéria seca e reduz a digestibilidade, com menor produção de ácidos graxos voláteis altera 

o processo fermentativo, que diminui a estabilidade aeróbia e reduz a digestibilidade, 

ocasionando diminuição na qualidade do material e aumentando perdas (MARQUES et al., 

2022). 

A realocação da silagem diminui as perdas, por redução no crescimento de leveduras e 

fungos, destacando melhoria no perfil fermentativo, e reduzindo consideravelmente as 

concentrações de micotoxinas (DUNIÈRE, et al. 2013). A realocação quando realizada em dias 

frios favorece a conservação da silagem, viabilizando o seu uso posteriormente, garantindo o 

pleno aproveitamento do alimento ofertado e intensificando o desempenho dos animais 

(ERICKSON; WHITEHOUSE; SPANGLER, 2012). O uso de Lactobacillus buchneri ativado, 

associado à ureia promove um perfil fermentativo que reduz a quantidade de microrganismo 

deletérios, que assegura boa estabilidade aeróbia e alto valor nutricional da silagem (SANTOS, 

et al. 2020). A mistura de forragens na realocação da silagem aumenta a digestibilidade do 

amido, evita a proteólise e permite a preservação da proteína, tornando eficiente o uso de 

nitrogênio pelo animal, aumentando os microrganismos benéficos e proporcionando efeitos 

positivos na produção animal, com melhorias na atividade microbiana do rúmen e produção de 

enzimas que auxiliam na digestão (MUCK, et al. 2018). 

Segundo QUEIROZ et al. (2021) a realocação da silagem por até 12 horas garante baixas 

quantidades de microrganismos de potencial risco a segurança alimentar do animal, e aumenta 
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o teor de matéria seca junto com a concentração de carboidratos não fibrosos (CNF), o que 

diminui a quantidade de fibra em detergente neutro e assegura o maior consumo de CNF. 

 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo foi submetido e aprovado pelo comitê de ética no uso de animais (CEUA) da 

Universidade Federal da Paraíba, registrado sob o protocolo nº5391070619. 

 

3.1 Local do experimento 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Exigência e Metabolismo Animal 

(LEMA) pertencente à Universidade Federal do Vale do São Francisco (Univasf), Campus de 

Ciências Agrárias, localizado na cidade de Petrolina-PE, entre os meses de junho e setembro de 

2021. O município situa-se na Mesorregião do São Francisco Pernambucano e microrregião de 

Petrolina, com latitude: 9º 23' 34'' Sul, longitude: 40º 30' 28'' Oeste e uma altitude de 376 m. O 

clima é classificado como semiárido quente do tipo BSh de acordo com a classificação de 

Köppen-Geiger, com pluviosidade média de 443 mm anuais, caracterizado pela variabilidade 

de chuvas em virtude do regime de precipitação sazonal. Durante o período experimental, as 

médias de temperatura e umidade relativa do ar foram de 26,14ºC e 58,10%, respectivamente, 

com média de evapotranspiração de 4,06 mm (EMBRAPA, 2021) 

 

3.2 Delineamento experimental, animais utilizados e dietas 

Para o ensaio experimental foram utilizados 28 cordeiros não castrados, sem padrão 

racial definido (SPRD) com média de peso corporal inicial de 18,46±2,3kg e cinco meses de 

idade (±2 meses). Os animais foram confinados em um galpão coberto (sem paredes laterais) 

com um chão de terra e coberto com telhas metálicas. 

O experimento teve duração de 73 dias, sendo os primeiros treze dias de adaptação às 

instalações, ao manejo e as dietas experimentais e 60 dias destinados ao confinamento. No 

período antecedente ao experimento, todos os animais foram pesados, identificados com 

brincos, vacinados contra clostridioses e tratados contra endo e ectoparasitas. 

O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado (DIC), com quatro tratamentos e 

oito repetições. Os quatro tratamentos consistiram em dietas compostas por silagem de sorgo 

realocada, milho grão moído, torta de algodão, uréia e suplementos minerais. Os tratamentos 

foram compostos por níveis de suplemento concentrado da ração: T1: 43% de suplemento 
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concentrado; T2: 66% de suplemento concentrado; T3: 81% de suplemento concentrado e; T4: 

91% de suplemento concentrado, com base na matéria seca (Tabela 2) 

 

Tabela 2 − Proporções dos ingredientes e composição químico-bromatológica das rações experimentais, 

com base na matéria seca 

                                                Níveis de Concentrado, %MS1 

 43% 66% 81% 91% 

Ingredientes, g/Kg     

Silagem Sorgo Ponta Negra 570,7 344,7 193,9 86,2 

Milho 108,8 320,3 484,7 600,5 

Torta de algodão 282,6 300,0 286,7 279,0 

Uréia 7,0 4,4 4,1 3,8 

Núcleo mineral 12,9 12,9 12,9 12,9 

Bicarbonato de sódio 9,7 9,7 9,7 9,7 

Cloreto de amônio 7,5 7,5 7,5 7,5 

Sulfato de amônio 0,8 0,5 0,5 0,4 

Composição químico-bromatológica, g/kg 

Matéria seca2 417,0 531,2 649,5 772,5 

Proteína bruta 151,1 151,2 151,0 150,9 

Extrato etéreo 53,1 61,1 65,6 68,8 

Fibra em detergente neutro 483,8 402,4 339,5 295,3 

Carboidratos não fibrosos 248,4 330,8 402,3 452,2 

¹Com base na matéria seca; 43%= 43% de suplemento concentrado e 57% de silagem de sorgo; T2: 66% 

de suplemento concentrado e 34% de silagem de sorgo; T3: 81% de suplemento concentrado e 19% de 

silagem de sorgo; T4: 91% de suplemento concentrado e 9% de silagem de sorgo, com base na matéria 

seca; 2com base na matéria natural. 

 

As dietas experimentais foram formuladas para atender as exigências, segundo o NRC 

(2007), de ovinos com peso médio inicial de 18 kg e ganhos de peso de 200g/animal/dia (Tabela 

2). 

 

3.3 Silagem e processo de realocação 

A silagem de sorgo da variedade BRS - Ponta Negra utilizada, foi oriunda do cultivo 

em área experimental da Embrapa Semiárido, com o plantio de dez plantas por metro linear, 

sob adoção do sistema de cultivo irrigado com pivô central. A colheita foi realizada de forma 

mecanizada para o processo de ensilagem, que permaneceu ensilado por 20 meses. Após a 

abertura, a silagem foi realocada em tambores de 200 litros por 11 dias até a abertura inicial. 

 

3.4 Manejo e consumo 

Os animais foram alimentados com dietas na forma de ração completa, em duas 

refeições diárias (8h00 e 15h00). As sobras foram pesadas diariamente para cálculo do consumo 
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voluntário e reajustadas as rações para permitir 10% de sobras diariamente, para que fossem ad 

libitum. O fornecimento de água também foi ad libitum.  

 

3.5 Coletas e amostragem 

Foram coletadas, semanalmente, amostras dos alimentos e das rações. As amostras 

coletadas foram acondicionadas em sacos plásticos devidamente identificados e armazenados 

sob resfriamento em freezer a -20ºC, para posterior análise no Laboratório de Análise de 

Alimentos da Embrapa Semiárido, Petrolina-PE. 

As amostras dos ingredientes e das rações foram descongeladas e pré-secas a 60ºC ± 

5ºC em estufa com circulação forçada por até 72 horas ou até atingir peso constante. As 

amostras foram trituradas em moinhos de facas tipo Willey utilizando-se peneira de 1 mm. As 

análises bromatológicas foram realizadas no laboratório de análise de alimentos da Embrapa 

Semiárido, Petrolina-PE. Foram determinados os teores de matéria seca (MS; método 934.01), 

matéria mineral (MM; método 942.05), proteína bruta (PB; método 954.01) e extrato etéreo 

(EE; método 920.39) de acordo com a Association of Official Analytical Chemists – AOAC 

(2012). A fibra em detergente neutro (FDN) foi determinada segundo metodologia proposta por 

Van Soest et al. (1991), utilizando o analisador de fibra da ANKOM (ANKOM200 Fibre 

Analyzer – ANKOM Technology Corporation, Fairport, NY, EUA). 

No 60º dia do período experimental, posterior a um jejum sólido de 16 horas, os animais 

foram pesados para a obtenção do peso corporal ao abate (PCA). Os animais foram distribuídos 

em casualização e o abate foi procedido em concordância com as normas vigentes do RIISPOA 

(BRASIL, 2000). Para isso, os animais foram insensibilizados por pistola de dardo cativo, por 

atordoamento na região atlanto-occipital seguido de sangria, por quatro minutos, pela seção da 

carótida e da jugular realizado com os animais suspenso pelos membros posteriores por ganchos 

de aço inoxidável. O sangue foi coletado em recipiente previamente tarado que precedeu a 

pesagem do sangue. Após a esfola foram retiradas as patas (secção nas articulações 

metacarpianas e metatarsianas), a cabeça (secção na articulação atlanto–occipital) e vísceras 

brancas e vermelhas, sendo o trato gastrointestinal pesado cheio e vazio e foi obtido o peso da 

carcaça quente (PCQ). Posteriormente, as carcaças foram conduzidas à câmara fria, com 

temperatura média de 4ºC, onde permaneceu por 24 horas suspensas em ganchos pelo tendão 

do músculo gastrocnêmico, com obtenção do peso de carcaça fria (PCF), segundo metodologia 

de Cezar e Sousa (2007). 
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O rendimento verdadeiro foi obtido através da equação: 𝑹𝑽(%) = 𝑷𝑪𝑸 ÷ 𝑷𝑪𝑽𝒛 ×

𝟏𝟎𝟎; e a perda por resfriamento, pela seguinte equação: 𝑷𝑹(%) = 𝑷𝑪𝑸 − (𝑷𝑪𝑭 ÷ 𝑷𝑪𝑸) ×

𝟏𝟎𝟎.  

O pH e a temperatura (T) na carcaça foi realizado por meio de um eletrodo de penetração 

(One-hand pH/temperature measuring instrument: testo 205, Campinas - SP) introduzido em 

corte de 2 a 4 cm de profundidade, no músculo longissimus lumborum, entre a 4º e 5º vértebras 

lombares, sendo evitado, o contato com tecido gorduroso e conectivo, realizado logo após o 

abate (pH0 e T0) e às 24 horas (pH24 e T24) em concordância com a metodologia adotada por 

Cezar e Sousa (2007). 

Foram coletados fragmentos (1 cm²) dos compartimentos estomacais (rúmen, retículo, 

omaso e abomaso) e do intestino (duodeno) das regiões dorsoventral para análises 

morfológicas, logo após a retirada desses orgãos. Para evitar alterações post mortem no 

material, antes da fixação todas as amostras foram lavadas com solução fisiológica para retirada 

do excesso de impurezas. Os fragmentos foram rapidamente imersos em formol a 10% 

tamponado, contido em potes plásticos devidamente identificados.  

Com as carcaças ainda fixadas e dispostas em barra metálica, com as pernas abertas e 

tíbias paralelas e com as pernas cruzadas houve a avaliação da conformação, classificando de 

forma subjetiva nos padrões de categoria de conformação das carcaças em cinco categorias de 

score, considerando: 1 – ruim; 2 – razoável; 3 – boa; 4 – muito boa; 5 – excelente (CEZAR e 

SOUSA, 2007). O acabamento da carcaça foi avaliado mediante apreciação visual através de 

uma avaliação subjetiva que considerou aspectos relativos à quantidade e distribuição de 

gordura subcutânea sobre a massa muscular da carcaça que foi desde a ausência completa de 

gordura superficial, em carcaças mal acabadas, até cobertura total e muito espessa em carcaças 

excessivamente acabadas, com base na categoria do escore de acabamento de carcaças, 

considerando: 1 muito magro, de cobertura ausente; 2 magro, cobertura escassa com uma fina 

camada de gordura subcutânea; 3 médio, cobertura mais espessa de gordura subcutânea; 4 

gordo, cobertura  de gordura abundante; 5 muito gordo, cobertura de gordura excessiva, de 

acordo Cezar e Sousa (2007).  

Foi realizada uma avaliação objetiva de acabamento através da mensuração da espessura 

de gordura subcutânea (EGS) utilizando um paquímetro como régua (mm), no sentido dorso-

ventral da gordura subcutânea exposta pelo corte de exposição da área de olho de lombo (AOL). 

Foi determinado uma medida GR (“grade rule”) pela mensuração da parede abdominal 

observando a profundidade do tecido mole (músculo e gordura) depositada sobre a 12ª costela 
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em um ponto a 11 cm de distância da linha média do lombo, considerando abaixo de 7 mm 

pobre e acima de 12 mm excessivamente acabada. 

Foi realizado de forma subjetiva a cobertura renal através da apreciação visual 

pelvicorenal, que observou a quantidade de gordura existente na cavidade pélvica e na cavidade 

abdominal em torno dos rins segundo metodologia proposta por Cezar e Sousa (2007). O rim 

esquerdo quando pouco coberto, apresentando no máximo uma fina camada de gordura de 

revestimento, a carcaça foi tida como de pouca gordura interna e recebeu o score 1. Quando o 

rim esquerdo estava totalmente coberto e o direito sem nenhuma cobertura ou parcialmente 

coberto, enquanto a cavidade pélvica se apresentou revestida com uma camada de gordura 

mediana, a carcaça foi classificada como normal e recebeu score 2. Quando ambos os rins 

ficaram totalmente recobertos de gordura perirrenal e a cavidade pélvica revestida de uma 

grossa camada de gordura enrugada, a carcaça recebeu a classe de “muita gordura interna e 

recebeu score 3.  

Após o período de resfriamento, com as carcaças inteiras, foram realizadas as medidas 

morfométricas externas, através de fita métrica: representadas pelo comprimento externo da 

carcaça (CEC) tomado como a distância entre a base do pescoço e a base da cauda; Largura da 

garupa (LG), sendo a distância máxima entre os dois trocânteres de ambos os fêmures; Largura 

do tórax (LT), através de sua máxima distância entre as costelas; Perímetro da garupa (PG), 

tomado em torno da garupa com a passagem da fita métrica sobre os dois trocânteres dos 

fêmures como referência; e largura do peito (LP), distância entre as faces laterais das 

articulações escápulo-umerais.  

As carcaças, então, foram seccionadas ao meio, onde as meias carcaças foram pesadas. 

Na meia-carcaça esquerda suspensa pelo tendão calcâneo do jarrete, foram mensurados: o 

comprimento interno da carcaça (CIC), medindo a distância máxima entre o bordo anterior da 

sínfise ísquio-pubiana e o bordo anterior da primeira costela em seu ponto médio; comprimento 

da perna (CP), medindo a distância entre o bordo anterior da sínfise isquio-pubiana e o bordo 

interior da superfície articular tarso-metatarsiana, pela face interna da perna; profundidade do 

tórax (PT), medindo a distância máxima entre o esterno e o dorso em nível da sexta vertebra 

torácica; e o perímetro da perna (PP) tomada na base mais larga do pernil. segundo metodologia 

proposta por Cezar & Sousa (2007).  

Também foram calculados os índices de compacidade da carcaça (ICC), obtidas pela 

seguinte fórmula: ICC (kg/cm) = PCF/comprimento interno de carcaça, e o índice de 

compacidade da perna (ICP), por meio da relação entre a largura da garupa e o comprimento 

de perna, de acordo escala proposta por Cezar e Sousa (2007).  
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As meias carcaças foram seccionadas em seis regiões anatômicas que compunham os 

cortes comerciais, segundo metodologia de Cezar & Sousa (2007), compostas pelo pescoço, 

paleta, costela, serrote, lombo e pernil. Em seguida registrou os cortes para cálculo da sua 

proporção em relação à soma da meia carcaça reconstituída, o que favoreceu a obtenção do 

rendimento dos cortes da carcaça.  

Na meia carcaça esquerda foi realizado um corte transversal entre a 12ª e 13ª costelas, 

expondo a secção transversal do músculo Longissimus dorsi, cuja área foi tracejada por meio 

de marcador permanente, com ponta média de 2,0 mm, sobre uma película plástica transparente, 

o que determinou a AOL em cm², através da distância máxima do músculo Longissimus dorsi 

no sentido médio-lateral (Medida A) e outra perpendicular a anterior, que mediu a distância 

máxima do músculo Longissimus dorsi no sentido dorso-ventral (Medida B) que quando 

terminada as medições, inseriu as medidas na fórmula abaixo, que determinou a AOL em cm². 

𝑨𝑶𝑳 = (
𝑨

𝟐
×

𝑩

𝟐
) × 𝝅 

 

Para análise qualitativa da carne foi utilizado o lombo esquerdo (Longissimus 

lumborum), de cada animal, os quais foram embalados e congelados a -18ºC. O pH da carne foi 

determinado através da utilização de uma amostra de 10g de músculo que foi pesada e 

homogeneizada com 150 mL de água destilada com partículas uniformemente suspensas. A 

seguir, essa solução foi mensurada com auxílio de um potenciômetro digital, conforme 

metodologia adotada por Gomes & Oliveira (2011). 

 

3.6 Processamento e avaliação histológica 

As análises histológicas e histomorfométricas foram realizadas no Laboratório de 

Histologia animal do CCA/UFPB. Fragmentos menores que 0,5 cm³ dos órgãos: Fígado (lobo 

lateral esquerdo) e rim (área cortical e medular) e; fragmentos não maiores que um centímetro 

dos órgãos: rúmen (parede do saco dorsal) e intestino delgado (porção média do duodeno), 

foram utilizados e fixados em formol a 10% e acondicionados em recipientes identificados. 

Esses fragmentos sempre foram retirados da mesma porção topográfica em todos os animais. 

O processamento histológico seguiu com a desidratação, clarificação, e inclusão em parafina 

(SILVA, et al. 2020). A desidratação foi realizada com a imersão progressiva em solução 

crescente de álcool etílico nas proporções de 70%, 80%, 90%, absoluto I (álcool 100%) absoluto 

II (álcool 100% durante aproximadamente uma hora para cada banho de álcool, posteriormente 

foi colocado na solução de álcool + xilol (50%-50%). Logo, para remover o álcool do interior 
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dos tecidos e clarificação, realizou a imersão do tecido na solução de xilol I e xilol II (1 hora 

para cada banho de xilol). Em seguida, ficaram pelo mesmo tempo na parafina I e 

posteriormente na parafina II até a inclusão em parafina. A microtomia dos blocos foi realizada 

com a espessura de 5µm.  

As colorações realizadas foram à hematoxilina e eosina (HE) para caracterização 

morfológica, histopatológica, histomorfométrica, e o periodic acid Schiff (PAS) para 

quantificar o glicogênio hepático e as células caliciformes duodenais. As amostras foram 

visualizadas em microscópio Olympus BX53F (Tokyo, Japão) acoplado a uma câmera 

fotográfica digital (Olympus DP73), com auxílio do software cellSens Dimension® utilizando 

para o fígado e rins a objetiva de 40x. Para o fígado foram digitalizadas seis fotomicrografias 

por animal, perfazendo um número amostral de 42 por tratamento (7 animais x 6 

fotomicrografias). 

 Para a análise do índice de estoque de glicogênio hepático foi utilizada a coloração de periodic 

acid Schiff (PAS) que cora glicoproteínas, dentre elas o glicogênio hepático, e para 

quantificação do glicogênio hepático o mesmo observador histologista analisou por 

miscroscopia óptica, sem o prévio conhecimento deste sobre o grupo pertencente de cada 

animal e verificou o grau de positividade à coloração PAS (proporcional a quantidade de 

estoque de glicogênio hepático), sendo: Grau +: pouco depósito de glicogênio hepático; Grau 

++: moderado depósito de glicogênio hepático; e Grau +++: bastante depósito de glicogênio 

hepático. Para análise do índice de depósito de glicogênio hepático, as cruzes foram 

transformadas em números correspondentes (+ = 1, ++ = 2, +++ = 3) para a realização da 

estatística conforme Escore Semi quantitativo de Ishak (ISHAK et al., 1995) modificado. Em 

cada uma das fotomicrografias, deu-se um escore entre 0 e 3, sendo 3 o grau maior de deposição 

de glicogênio, segundo a metodologia modificada de Ishak (1995).  

Para o rim foram digitalizadas seis fotomicrografias por animal, perfazendo um número 

amostral de 42 por tratamento (7 animais x 5 fotomicrografias). Em cada uma das 

fotomicrografias o observador procurou alterações histopatológicas nos componentes do néfron 

(corpúsculo renal, túbulos contorcidos proximais, alça de Henle e túbulos contorcidos distais), 

para verificar possíveis lesões renais causadas pelos fatores anti-nutricionais dietéticos.  

Para a morfometria de rúmen e intestino delgado a objetiva utilizada foi de 10x. Em tais 

órgãos foram digitalizadas várias fotomicrográfias por animal e em cada uma delas foram 

realizadas cinco mensurações (8 animais x 5 mensurações). As variáveis para o rúmen foram: 

altura de papila (da base até o ápice), largura da papila (na região média da mesma), espessura 

da camada muscular, espessura do epitélio e porção queratinizada. As variáveis para o duodeno 
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foram: Espessura de submucosa e espessura da mucosa. Para a mensuração da quantidade de 

células caliciformes no duodeno foram utilizadas várias imagens digitalizadas para a 

histomorfométria, entretanto sob a coloração de periodic acid Schif (PAS). Para cada animal 

foi contabilizado a quantidade de células caliciformes em 2000µm lineares de epitélio intestinal. 

As mensurações de altura de papila, largura de papila, porção queratinizada, muscular, epitélio, 

submucosa, mucosa e células caliciformes foram realizadas utilizando o software imageJ® e o 

software cellSens Dimension® utilizando o µm como unidade de comprimento. 

 

3.7 Análise estatística 

A análise estatística foi realizada por meio das análises de variância e regressão, em 

função dos níveis de concentrado na dieta. Os dados foram analisados utilizando-se o pacote 

estatístico R 4.2 (R Core Team, 2021). 

Os critérios utilizados na escolha do modelo foram a significância dos coeficientes de 

regressão por meio do teste F utilizando 5% de probabilidade.  Os dados para o índice de 

estoque de glicogênio hepático, alterações histopatológicas renais e análises histológicas do 

rúmen e intestino delgado, foram realizadas por meio das análises de variância e o teste de 

Tukey a 5% usando o programa R Statistic®. 

 

 

4 RESULTADOS 

 

Os níveis de concentrado promoveram efeito quadrático para o PCVZ (P=0,0454) e 

PCQ (P=0,0291) com maior peso quando os animais consumiram 72,78% e 71,65% de 

concentrado, respectivamente (Tabela 3). O maior PCF foi estimado com 71,38% de 

concentrado (P = 0,0331). O rendimento verdadeiro demonstrou um efeito linear crescente 

(P=0,0008). 

 

Tabela 3 − Valores médios do peso corporal em jejum e indicadores da carcaça de cordeiros 

consumindo níveis de concentrados em dietas com silagem de sorgo realocada 

Variável¹ 
Níveis de concentrado², % 

CV%³ 
P4 

43 66 81 91 L Q 

Peso ao abate (kg)  29,25 36,14 30,64 32,21 10,1 0,3237 0,01165 

PCVz 23,60 29,70 26,30 28,00 3,10 0,088 0,04546 

PCQ (kg) 13,02 16,65 14,68 15,27 11,0 0,0530 0,01417 
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1PCQ= Peso de carcaça quente, PCF= Peso de carcaça fria, RV= Rendimento verdadeiro ²43%= 43% 

de suplemento concentrado e 57% de silagem de sorgo; T2: 66% de suplemento concentrado e 34% de 

silagem de sorgo; T3: 81% de suplemento concentrado e 19% de silagem de sorgo; T4: 91% de 

suplemento concentrado e 9% de silagem de sorgo, com base na matéria natural: 3Coeficiente de 

variação; 4L= linear; Q= quadrático; Nível de significância de 5% de probabilidade (p<0,05). 5Ÿ= -

0,071x²+0,9829x+0,5441; 6Ŷ= -0,0052x2+0,7569x+0,8664; 7Ŷ= -0,0035x2 + 0,5016x - 1,9381; 8Ŷ= -

0,0034x2+0.4854x –1,8818. R² = 50,5327 60,7133; 70,7007; 80,8784. 

 

 

Não houve diferenças significativas nas medidas morfométricas de CIC (P=0,0679), 

CEC (P=0,4903), CP (P=0,7560), LG (P=0,5453) e LP (P=0,4944), com valores médios de 

50,37; 56,53; 40,72; 14,33; 11,96 cm, respectivamente (Tabela 4).  

 

Tabela 4 − Medidas morfométricas da carcaça de cordeiros consumindo níveis de concentrados 

em dietas com silagem de sorgo realocada 

¹CIC= Comprimento Interno da carcaça, CEC= Comprimento externo da carcaça, PT= Profundidade do 

toráx, CP= Comprimento da perna, PP= Perímetro da perna, PG= Perímetro da garupa, LG= Largura da 

garupa, LT= Largura do toráx, = LP= Largura do peito, 243%= 43% de suplemento concentrado e 57% 

de silagem de sorgo; T2: 66% de suplemento concentrado e 34% de silagem de sorgo; T3: 81% de 

suplemento concentrado e 19% de silagem de sorgo; T4: 91% de suplemento concentrado e 9% de 

silagem de sorgo, com base na matéria natural: 3Coeficiente de variação; 4L= linear; Q= quadrático; 

Nível de significância de 5% de probabilidade (p<0,05). 5Ŷ = 0,0543x + 27,383; 6Ŷ = -0,008x2 + 1,1148x 

+ 5,1779; 7Ŷ = 0,0019x2 – 0,2365x + 20,848. R²= 50,7170; 60,9020; 70,8307.  

 

 

Houve efeito linear crescente dos níveis de concentrado sobre a profundidade do tórax 

(P=0,0480) e efeito quadrático sobre perímetro da perna (P=0,0051) e largura do toráx 

(P=0,0243), com maiores medidas dessas variáveis quando os animais consumiam 69,70% e 

62,23% de concentrado, respectivamente (Tabela 4).  

PCF (kg) 12,59 16,13 14,17 14,79 11,3 0,1175 0,01608 

RV (%) 44,40 46,10 47,90 47,30 3,30 0,00088 0,0790 

Medidas1 (cm) 
Níveis de concentrado2, % 

CV%3 
P4 

43 66 81 91 L Q 

CIC 52,10 48,10 48,3 53,00 11,2 0,7697 0,0679 

CEC 57,10 56,70 55,60 56,70 4,70 0,6456 0,4903 

PT 29,20 32,00 31,70 31,90 6,60 0,04805 0,1249 

CP 41,00 40,40 40,70 40,80 6,30 0,9376 0,7560 

PP 38,25 44,85 42,14 41,28 7,30 0,2444 0,00516 

PG 48,50 50,42 48,71 50,57 5,20 0,3314 0,9726 

LG 14,12 14,42 14,00 14,78 10,0 0,5453 0,6781 

LT 14,12 13,71 13,71 15.14 6,80 0,0834 0,02437 

LP 11,43 12,14 12,14 12,13 17,3 0,4944 0,7380 
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Não houve efeito significativo dos níveis de concentrado sobre a conformação (P=0,0560), 

acabamento (P=0,1832) e AOL (P=0,1235), com valores médios de 3,19; 3,76 e 12,81 

respectivamente (Tabela 5). Porém, para o índice de compacidade da carcaça houve efeito 

quadrático (P=0,0039), sendo os maiores valores encontrados com 75,50% de concentrado na 

dieta. 

 

Tabela 5 − Características da carcaça de cordeiros consumindo níveis de concentrados em dietas 

com silagem de sorgo realocada 

¹ICC= Índice de compacidade; AOL= Área de olho de lombo. ²43%= 43% de suplemento concentrado 

e 57% de silagem de sorgo; T2: 66% de suplemento concentrado e 34% de silagem de sorgo; T3: 81% 

de suplemento concentrado e 19% de silagem de sorgo; T4: 91% de suplemento concentrado e 9% de 

silagem de sorgo, com base na matéria natural:³Coeficiente de variação; 4L= linear; Q= quadrático; 5Ŷ 

= -0,0001x2 + 0,0151x - 0,2082. 5R=0,8823. Nível de significância de 5% de probabilidade (p<0,05). 

 

Houve efeito quadrático dos níveis de concentrado sobre a espessura da gordura 

subcutânea (P = 0,0113), com maximização para animais consumindo 65,00% de concentrado 

na dieta (Tabela 6). Houve efeito linear crescente sobre o peso da gordura perirenal (P=0,0063). 

Não houve efeito significativo dos níveis de concentrado sobre o peso da gordura renal 

(P=0,0934), perirenal (P=0,6681), e coração (P=0,2815). 

 

Tabela 6 − Efeito da dieta sobre os tecidos da carcaça e corte comerciais de cordeiros 

consumindo níveis de concentrado em dietas com silagem de sorgo realocada 

Variável 
Níveis de concentrado¹, % 

CV%² 
P-valor³ 

43 66 81 91 L Q 

Gordura Renal (1-5) 2,31 2,36 2,36 1,79 23,2 0,0934 0,1460 

Gordura Subcutânea (mm)  0,02 0,03 0,03 0,02 29,3 0,2726 0,01134 

Gordura perirenal (mm) 0,05 0,05 0,05 0,06 39,4 0,6681 0,9695 

Gordura perirenal (kg) 0,28 0,44 0,43 0,53 32,4 0,00635 0,5659 

Gordura coração (kg) 0,10 0,09 0,10 0,12 35,9 0,3721 0,2815 

¹43%= 43% de suplemento concentrado e 57% de silagem de sorgo; T2: 66% de suplemento concentrado 

e 34% de silagem de sorgo; T3: 81% de suplemento concentrado e 19% de silagem de sorgo; T4: 91% 

Item¹ 
Níveis de concentrado², % 

CV%³ 
P4 

43 66 81 91 L Q 

Conformação (1-5) 2,75 3,86 3,14 3,08 22,9 0,8350 0,0560 

Acabamento (1-5) 3,56 4,29 3,64 3,57 19,3 0,6348 0,1832 

ICC (kg/cm) 0,24 0,33 0,29 0,28 13,4 0,3010 0,00395 

AOL (cm³) 11,80 13,10 13,00 13,50 14,3 0,1235 0,6013 
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de suplemento concentrado e 9% de silagem de sorgo, com base na matéria natural: ²Coeficiente de 

variação; 3L= linear; Q= quadrático; 4Ŷ = -0,00002x2 + 0,0026x – 0,0564; 5Ŷ = 0,0047x + 0,091. R² = 

40,9316; 50,8901. Nível de significância de 5% de probabilidade (p<0,05). 

 

Houve efeito quadrático dos níveis de concentrado sobre peso da meia carcaça 

(P=0,0412), paleta (P=0,0151), lombo (P=0,0023) e perna (P=0,0144) dos cordeiros, com 

maiores valores obtidos quando incluso 72,08%; 67,16%; 71,00% e 74,10%, respectivamente, 

de concentrado na dieta dos animais (Tabela 7). 

 

Tabela 7 − Peso de meia carcaça e cortes comerciais de cordeiros consumindo níveis de 

concentrados em dietas com silagem de sorgo realocada 

¹43%= 43% de suplemento concentrado e 57% de silagem de sorgo; T2: 66% de suplemento concentrado 

e 34% de silagem de sorgo; T3: 81% de suplemento concentrado e 19% de silagem de sorgo; T4: 91% 

de suplemento concentrado e 9% de silagem de sorgo, com base na matéria natural; Coeficiente de 

variação; 3L= linear; Q= quadrático; Ŷ = -0,0017x2 + 0,2451x – 0,9499; 5Ŷ = -0,0003x2 + 0,0403x – 

0,0784; 6Ŷ = -0,0002x2 + 0,0284x – 0,4179; 7Ŷ = -0,0005x2 + 0,0741x – 0,2054. R² = 40,6474; 50,9430; 
60,7186; 70,7750. Nível de significância de 5% de probabilidade (p<0,05). 

 

A inclusão dos níveis de concentrado não teve influência sobre o rendimento dos cortes 

(Tabela 8), pescoço (P= 0,1979; Ŷ= 8,03%), costela (P= 0,5460; Ŷ= 28,93%), paleta (P= 0,5684; 

Ŷ= 18,13%), lombo (P= 0,1046; Ŷ= 6,76%), perna (P= 0,3051; Ŷ= 30,90%) e vazio (P= 0,1476; 

Ŷ= 6,66%). 

 

Tabela 8 − Rendimento de cortes de cordeiros confinados consumindo níveis de concentrados 

em dietas com silagem de sorgo realocada 

Rendimento (%) 
Níveis de concentrado¹, % 

CV%² 
P-valor³ 

43 66 81 91 L Q 

Peso, kg 
Níveis de concentrado¹, % 

CV%² 
P³ 

43 66 81 91 L Q 

Peso meia carcaça 6,28 7,98 6,87 7,14 11,8 0,3262 0,04124 

Peso do pescoço 0,54 0,59 0,54 0,58 19,6 0,7252 0,8665 

Costela 1,82 2,40 1,96 2,06 16,8 0,6587 0,0915 

Paleta 1,13 1,38 1,31 1,28 10,9 0,1440 0,01515 

Lombo 0,41 0,58 0,46 0,46 13,3 0,6264 0,00236 

Perna 1,97 2,42 2,15 2,14 9,90 0,5124 0,01447 

Vazio 0,40 0,53 0,43 0,51 15,7 0,0766 0,3071 
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Pescoço 8,63 7,40 7,95 8,07 15,90 0,6254 0,1979 

Costela 28,70 29,96 28,44 28,70 7,30 0,6997 0,5460 

Paleta 18,05 17,38 19,15 17,85 6,40 0,6564 0,5684 

Lombo 6,520 7,280 6,730 6,530 10,7 0,6842 0,1046 

Perna 31,60 30,37 31,35 30,21 5,30 0,3051 0,9716 

Vazio 6,330 6,770 6,340 7,230 12,90 0,1476 0,5239 

¹43%= 43% de suplemento concentrado e 57% de silagem de sorgo; T2: 66% de suplemento concentrado 

e 34% de silagem de sorgo; T3: 81% de suplemento concentrado e 19% de silagem de sorgo; T4: 91% 

de suplemento concentrado e 9% de silagem de sorgo, com base na matéria natural; 2Coeficiente de 

variação; 3L= linear; Q= quadrático. Nível de significância de 5% de probabilidade (p<0,05). 

 

Para os componentes não-carcaça, os níveis de suplementação não tiveram efeitos sobre 

o rendimento do TGI (P=0,3220), Rúmen (P=0,6061), Retículo (P=0,2178), Omaso 

(P=0,1059), Abomaso (P=0,4828) e ID (P=0,6887), com valores médios de 10,19% 1,92%; 

0,34%; 0,31%; 0,505%; 2,274%, respectivamente (Tabela 9).  

 

Tabela 9 − Rendimento de componentes não-carcaça de cordeiros confinados consumindo níveis de 

concentrados em dietas com silagem de sorgo realocada 

Rendimento¹ (%) 
Níveis de concentrado², % 

CV%³ 
P-valor4 

43 66 81 91 L Q 

TGI 10,41 9,60 10,09 10,67 5,30 0,5341 0,3220 

Rúmen 1,97 1,90 1,89 1,92 4,20 0,6956 0,6061 

Retículo 0,36 0,36 0,31 0,33 3,00 0,2178 0,5988 

Omaso 0,35 0,32 0,27 0,32 3,00 0,1275 0,1059 

Abomaso 0,54 0,47 0,52 0,49 4,50 0,5347 0,4828 

ID 2,32 2,26 2,33 2,17 9,20 0,6887 0,8219 

¹TGI= Trato gastrointestinal; ID= Intestino delgado. ²43%= 43% de suplemento concentrado e 57% de 

silagem de sorgo; T2: 66% de suplemento concentrado e 34% de silagem de sorgo; T3: 81% de 

suplemento concentrado e 19% de silagem de sorgo; T4: 91% de suplemento concentrado e 9% de 

silagem de sorgo, com base na matéria natural; ³Coeficiente de variação; 4L= linear; Q= quadrático; 

Nível de significância de 5% de probabilidade (p<0,05) 

 

Os valores de pH da perna (0 horas) e da costela (0 e 24 horas) dos cordeiros não 

diferiram estatisticamente. Porém, houve efeito quadrático sobre o pH da perna às 24 horas 

(P=0,03344), sendo o maior valor estimado quando os animais foram alimentados com 66,50% 

de concentrado na dieta (Tabela 10). 
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Tabela 10 − Medidas de pH de cordeiros confinados e alimentados consumindo níveis de concentrados 

em dietas com silagem de sorgo realocada  

Item1 
Níveis de concentrado2, % 

CV%3 
P-valor4 

43 66 81 91 L Q 

pH perna 0 h 7,14 7,03 7,23 7,12 1,20 0,5713 0,9593 

pH perna 24 h 6,20 6,23 6,43 6,07 0,80 0,6222 0,03445 

pH costela 0 h 7,57 7,34 7,50 7,28 1,10 0,0898 0,8885 

pH costela 24 h 6,29 6,28 6,47 6,29 1,30 0,6245 0,3441 

1pH0h = medida de pH tomada logo após o abate; pH24h = pH medido 24 horas após o abate,243%= 

43% de suplemento concentrado e 57% de silagem de sorgo; T2: 66% de suplemento concentrado e 

34% de silagem de sorgo; T3: 81% de suplemento concentrado e 19% de silagem de sorgo; T4: 91% de 

suplemento concentrado e 9% de silagem de sorgo, com base na matéria natural:3Coeficiente de 

Variação; 4L= linear; Q= quadrático; 5Ŷ = - 0,003x² + 0,0399x + 5,023. R² = 0,3382. Nível de 

significância de 5% de probabilidade. 

 

A suplementação de concentrado alterou a deposição dos níveis de glicogênio hepático, 

com maiores mensurações de score de glicogênio no fígado para o nível de 43% de concentrado, 

e menor score para 81% de concentrado (Tabela 8).  

 

Tabela 11 − Escore das reservas de glicogênio hepático e frequência de scores por tratamento de 

cordeiros confinados consumindo níveis de concentrados em dietas com silagem de sorgo realocada 

Níveis de concentrado1, % 

Escore adaptado de Ishak* 

Média/²DP  

0 1 2 3 

 Frequência de Score por tratamento**  

43 2 14 23 9 1,813±0,789ª 

66 8 20 20 0 1,250±0,729b 

81 20 18 6 0 0,682±0,707c 

91 8 21 10 1 1,100±0,744b 

*0 (ausência de positividade), 1 (pouca positividade), 2 (positividade moderada) e 3 (positividade 

intensa). ¹T1= 43% de suplemento concentrado e 57% de silagem de sorgo; T2: 66% de suplemento 

concentrado e 34% de silagem de sorgo; T3: 81% de suplemento concentrado e 19% de silagem de 

sorgo; T4: 91% de suplemento concentrado e 9% de silagem de sorgo, com base na matéria natural: 

²desvio padrão**Frequência do score de cada fotomicrográfia analisada por tratamento. Médias 

seguidas de letras minúsculas diferentes nas colunas e letras maiúsculas diferentes nas linhas diferem 

entre si pelo teste Tukey, a 5% de Probabilidade. 

 

Houve efeito para alterações histopatológicas renais, onde 81% de concentrado causou 

efeito deletério, tendo maiores incidências de cilindros hialinos no lúmen, necrose e inflamação 

(Tabela 12).  
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A figura 1 ilustra os efeitos dos tratamentos no índice de glicogênio hepático de 

cordeiros confinados e alimentados consumindo níveis de concentrados em dietas com silagem 

de sorgo realocada (Suplementar tabela 11). 

 

 

Figura 1 − Fotomicrografias de fígados de cordeiros confinados e alimentados com diferentes 

níveis de concentrados em dietas com silagem de sorgo realocada: A) 43% suplemento 

concentrado, B) 66% suplemento concentrado, C) 81% suplemento concentrado, D) 91% suplemento 

concentrado. Coloração: Ácido periódico de Schiff. Barra de escala: 20μm. 

 

Tabela 12 − Alterações histológicas observadas nos rins de ovinos confinados consumindo níveis de 

concentrados em dietas com silagem de sorgo realocada 

Variáveis Tratamentos experimentais1, % 

 43 66 81 91 

Cilindros hialinos + + ++ + 

Necrose - + + - 

Inflamação - - + - 

- Ausente, + Leve, ++ Moderada, +++ Aguda. ¹T1= 43% de suplemento concentrado e 57% de silagem 

de sorgo; T2: 66% de suplemento concentrado e 34% de silagem de sorgo; T3: 81% de suplemento 

concentrado e 19% de silagem de sorgo; T4: 91% de suplemento concentrado e 9% de silagem de sorgo, 

com base na matéria natural. 

 

Os animais consumindo 91% de concentrado tiveram maiores valores de espessura do 

epitélio (P<0,05), altura da papila (P<0,05) e largura das papilas do rúmen (P<0,05) (Tabela 

13). A porção queratinizada do rúmen também foi maior para os animais consumindo 91%, 
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quando comparados aos animais consumindo 43 e 66% de concentrado. A espessura da camada 

muscular não diferiu estaticamente entre os animais (P=0,0998), com valor médio de 930,90.  

 

Tabela 13 − Morfologia do rúmen de ovinos confinados consumindo níveis de concentrado 

em dietas com silagem de sorgo realocada 

Variáveis1 Níveis de concentrado2, % 

(µm) 43 66 81 91 

ECM 855,0± 181,95 906,71±226,55 852,71±189,33 1057,65±341,46 

EE 92,58±20,84 b 104,20±36,08 a 117,64±42,58 a 117,77±41,84 a  

PQ 17,56±5,24b 17,32±5,15b 24,19±8,18a 26,91±8,59 a  

AP 2476,47±745,78b 2525,47±1939,09b 2843,77±1461,12ba 3500,07±1017,9a  

LP 230,29±47,78b 224,53±144,68a 278,45±104,90a 306,24±185,87a  

CC 24,50±9,00bc 25,42±6,58b 32,79±5,64a 18,61±7,88c 

1ECM= Espessura da camada muscular; EE= Espessura de epitélio; PQ= Porção queratinizada; AP= 

Altura de papilas; LP= Largura de papilas; (µm)= Micrometro. 243%= 43% de suplemento concentrado 

e 57% de silagem de sorgo; T2: 66% de suplemento concentrado e 34% de silagem de sorgo; T3: 81% 

de suplemento concentrado e 19% de silagem de sorgo; T4: 91% de suplemento concentrado e 9% de 

silagem de sorgo, com base na matéria natural. Médias seguidas de letras minúsculas diferentes nas 

colunas e letras maiúsculas diferentes nas linhas diferem entre si pelo teste Dunn, a 5% de Probabilidade. 

 

A figura 2 destaca os efeitos dos tratamentos sobre a camada muscular e papilas 

ruminais de cordeiros confinados e alimentados consumindo níveis de concentrados em dietas 

com silagem de sorgo realocada (Suplementar tabela 13). 

 

 

Figura 2 − Fotomicrografias do intestino delgado de cordeiros confinados consumindo 

diferentes níveis de concentrados em dietas com silagem de sorgo realocada: A) 43% suplemento 

concentrado; B) 81% suplemento concentrado. M) Camada muscular; P) Papila. Barra de escala: 200μm. 
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Na tabela 14, observa-se que houve efeito quadrático dos níveis de concentrado sobre 

espessura da submucosa (P=0,0001) e da mucosa (P=0,0335) do intestino delgado. Além disso, 

os animais consumindo 81% de concentrado tiveram maiores células caliciformes (CC) que os 

demais (P=0,0007). A dieta com 91% de concentrado proporcionou menores CC nos animais, 

não diferindo dos animais consumindo 43% de concentrado. 

 

Tabela 14 − Morfologia do intestino delgado de ovinos confinados consumindo níveis de 

concentrado em dietas com silagem de sorgo realocada. 

Variáveis¹ Níveis de concentrado² % 
CV³ % 

Valor de P4 

(µm) 43 66 81 91 L Q 

ES 113 174 153 132 7,20 0,3447 0,00015 

EM 735 697 872 693 4,50 0,7368 0,03356 

CC 22,2bc 25,4b 32,8a 18,6c 21,9 0,7356 0,00077 

1ES= Espessura da submucosa; EM= Espessura da mucosa; CC= Células caliciformes. 243%= 43% de 

suplemento concentrado e 57% de silagem de sorgo; T2: 66% de suplemento concentrado e 34% de 

silagem de sorgo; T3: 81% de suplemento concentrado e 19% de silagem de sorgo; T4: 91% de 

suplemento concentrado e 9% de silagem de sorgo, com base na matéria natural. 3Coeficiente de 

Variação padrão da média; Nível de significância de 5% de probabilidade. 

 

 

5 DISCUSSÃO 

 

As melhores respostas para características de carcaça (Tabela 3, 4, 5, 6 e 7) dos animais 

foram quando estes consumiam entre 70 e 75% de concentrado nas dietas. Para Knapik et al. 

(2017), a suplementação com concentrados permite uma melhor oferta nutricional com 

garantias de quantidade de minerais e vitaminas que proporciona impactos no ganho de peso e 

na qualidade da carne. Maiores níveis de concentrado, também, proporcionam maior 

concentração energética da dieta, como consequência tem-se maior aporte de energia para os 

animais, que irá ser utilizado para aumento do desempenho animal (MAJDOUB-

MATHLOUTHI et al., 2013). O consumo de elevados níveis de concentrado permite maior 

substrato para bactérias ruminais, isso promove uma alteração na relação dos ácidos graxos 

voláteis, com proporções maiores de ácido propiônico em função do crescimento de bactérias 

amilolíticas (YURY et al., 2015). Além disso, maiores quantidades de ácidos orgânicos 

aumentam a disponibilidade de energia, mesmo que implique no aumento da taxa de passagem, 

e torne o trato gastrointestinal mais vazio, ocasionando maior rendimento de carcaça 

(NASCIMENTO et al., 2019).  
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Porém, dietas com alta proporção de concentrado são prejudiciais ao rúmen, reduzindo 

o consumo de matéria seca, a digestão da fibra e distúrbios nutricionais, como acidose, diarréia, 

laminite e abcessos no fígado (SILBERBEG et al., 2013 e HUMER et al., 2018). Com a taxa 

de passagem aumentada e elevado teor de amido na dieta, o consumo é aumentado e a 

ruminação diminuída, que retrata na redução do crescimento e atividade de bactérias 

fibrolíticas, devido à alta sensibilidade dos microrganismos ao pH abaixo 6,2, implicando na 

depreciação da fibra no rúmen (YURY et al., 2015). Logo, o uso de fontes de fibra fisicamente 

efetiva associado a altos níveis de concentrado, que possua sincronização adequada entre 

proteína e energia, é fundamental para garantir o bom funcionamento do rúmen (DOS SANTOS 

et al., 2018). 

 No presente estudo, os ovinos consumindo 81% de concentrado tiveram alterações 

histopatológicas renais, em que essa dieta causou efeito deletério, com ruptura e escape de 

substância hialina para a luz tubular, tendo maiores quantidades de cilindros hialinos no lúmen, 

lesões severas na condição de necrose e inflamação através de alguma injúria tóxica (Tabela 

12). A necrose regulada, está associada a danos e perda da membrana plasmática, com liberação 

de enzimas proteolíticas e organelas, devido a, causas extracelulares, e quando as células 

apoptóticas não são engolfadas por fagócitos em tempo hábil o conteúdo aumenta em números 

elevados no espaço desencadeando a inflamação, e consequentemente causando insuficiência 

renal (PRIANTE et al., 2019). 

 Issakowicz et al. (2013) encontraram resultados semelhantes para profundidade de 

tórax quando incluiu 80% de concentrado, mencionando a correlação positiva do peso de 

carcaça com as medidas da carcaça, em função de maior aporte nutricional, atrelado ao maior 

consumo energético e proteico da dieta concentrada. Silva et al., (2016), afirma que 

independente da dieta, sempre haverá correlação positiva entre ganho de peso e medidas 

morfométricas da carcaça.  

Tadesse et al. (2016) encontrou animais com maior largura de garupa quando 

alimentados com alimentos mais energéticos quando comparados com alimentos de alto teor de 

fibra na dieta. Shirima et al., 2014. Conseguiram observar que animais alimentados com dietas 

contendo elevados teores de carboidratos não fibrosos, permitem maiores ganhos de peso. 

Majdoub-Mathlouthi et al. (2015) consideram que a perna detém o maior percentual de 

carne, e indicaram que animais abatidos mais pesados aumentaram as proporções de carne na 

região lombar e paleta associado a gordura intermuscular com diminuição na porcentagem de 

perna. Porém, isso não foi observado no presente experimento (Tabela 7 e 8), devido a 

particularidade de determinadas raças na deposição de músculo em diferentes regiões do corpo. 
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Os resultados encontrados por Morais et al. (2014), que testaram níveis de 20%, 40%, 

60% e 80% de concentrado e observaram resultados de ganhos lineares para os cortes de perna, 

paleta, costela, pescoço e carré, encontrando um efeito quadrático para lombo, onde o maior 

peso ocorreu com o uso de 68,54% de concentrado. De acordo Siqueira et al., (2016), os 

melhores resultados sempre estão atribuídos a uma melhor relação entre energia e proteína. 

Wang et al., (2014) viu que ovinos com seis meses de idade também necessitam de alta ingestão 

de proteína para aumentar a expressão génica, e melhorar as características quantitativas e 

qualitativas da carcaça. As proporções dos cortes e o percentual de gordura contido na carcaça 

está diretamente relacionado a dieta dos animais (GOIS et al., 2019). Tadesse et al. (2016) 

observou animais com maiores proporções de pernas e costelas quando alimentados com 

maiores níveis de concentrado na dieta. Por outro lado, Gallo et al. (2018), afirma que o excesso 

de concentrado limita a digestibilidade da fibra em detergente neutro em função da queda do 

pH ruminal, que torna o ambiente inviável para a manutenção de bactérias fibrolíticas. O uso 

de concentrado na dieta animal aumenta a taxa de passagem, devido a sua estrutura de 

componentes prontamente fermentáveis, sendo o consumo energético o fator limitante e não a 

fração fibrosa SIQUEIRA et al., 2016). 

Para Fruet et al., (2016) Animais, quando alimentados com aproximadamente 60% de 

concentrado na dieta, apresentam bons índices produtivos para PCQ, PCF, RCQ, RCF. Vidya 

et al. (2016) relatam que os animais alimentados com silagem suplementada com concentrado, 

potencializou a digestibilidade e permitiu maior consumo de matéria seca para animais em 

crescimento, consequentemente possibilitou maior peso corporal. Ayele et al. (2018) testaram 

a suplementação concentrada e encontrou um maior peso corporal para ovinos suplementados 

na proporção de 1,75% de peso corporal em comparação com a suplementação de 1% de peso 

corporal, com redução na proporção de osso no maior nível de suplementação.  

De acordo Sudarman et al. (2016) ovinos alimentados, seja com 20 % de concentrado 

ou 20% de silagem de folha de mandioca na dieta, tiveram maiores ganhos de peso corporal e 

uma melhor eficiência alimentar em comparação com animais alimentados exclusivamente com 

folhas de milho e ramas de batata-doce, demonstrado que mesmo com o nível mais baixo de 

43% de concentrado, testado neste trabalho, os resultados podem apresentar-se satisfatórios, em 

função do efeito quadrático P=0,0412 (Tabela 7). Principalmente quando se leva em condição 

os fatores econômicos. Jiriaei et al., (2019) mostra que dietas concentradas com maiores teores 

de milho apresentam maior aceitabilidade, consequentemente maior taxa de passagem, e menor 

digestibilidade, sendo indicativo que também corroborou para o efeito quadrático P=0,0116 no 

peso ao abate (Tabela 3). Ayele et al. (2018) também encontraram maior teor de gordura para 
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animais alimentados com suplementação na proporção de 1,75% de peso corporal em 

comparação a 1%. Shirima et al. (2014) relataram altos níveis de gordura em dietas com alta 

proporção de concentrado, fazendo os animais apresentarem uma diminuição na relação 

músculo/gordura à medida que o nível de concentrado aumentou. Segundo Knapik et al. (2017) 

geralmente a quantidade de deposição de gordura de marmoreio tem correlação positiva com o 

teor de gordura geral de carcaça. Morais et al. (2014) também afirmaram que quando as dietas 

não são isoenergéticas, a maior deposição de carne e gordura se dá através das dietas com maior 

nível de concentrado, devido ao consumo de alimentos com alta densidade energética pelos 

animais. Um maior grau de acabamento de gordura de cobertura, diminui a perdas por 

resfriamento (GOIS et al., 2019). Neste trabalho os animais apresentaram acabamento sub-

convexo, que é uma carcaça boa, e para o acabamento a carcaça apresentou-se gorda, resultando 

em baixas perdas por resfriamento, apesar de ser observado um efeito quadrático (P=0,0160), 

devido a particularidade de ovinos depositar gordura pélvico-renal.  A alimentação concentrada 

altera a relação dos ácidos graxos no rúmen, predominando o propionato, que proporciona 

maior eficiência e maior disponibilidade de energia, que acarreta em maior percentual de 

gordura na carcaça, que implica no aumento de gordura dos componentes não-carcaça, 

principalmente na região pélvico-renal (SACOOL et al., 2020).  

Dados semelhantes foram encontrados por Morais et al. (2014) que encontraram valores 

médios para paleta, costela e pescoço rendimentos de 16%, 19,8%, e 10,5%, em diferentes 

níveis de concentrado na dieta e onde não apresentou nenhum efeito sobre o rendimento desses 

cortes, mas, com impacto para o rendimento do lombo sobre a oferta de 50,14% de concentrado 

e redução no rendimento de perna em função da locomoção e desenvolvimento precoce dos 

animais. 

Tesema et al. (2020) observaram que à medida que aumentou os níveis de 

suplementação houve aumento no peso dos cortes primários e maior rendimento proporcional 

no peso de carcaça vazio para caprinos, que corroborou com os resultados encontrados por 

Asizua et al. (2014) e o presente estudo.  

Negewo et al., (2019), também encontraram valores relativamente maiores para peso de 

órgãos não comestíveis e comestíveis (P <0,001) na ordem crescente de crescimento, à medida 

que ovelhas eram suplementadas, exceto para o trato respiratório. Cabral et al. (2013) afirmam 

que o maior peso dos componentes não-carcaça de cordeiros alimentados com concentrado 

indica maior desenvolvimento dos animais. Para Morais et al. (2014), os efeitos no peso dos 

componentes não-carcaça estão intimamente ligados a idade dos animais. Jaborek et al. (2017) 
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também encontraram maiores quantidades de gordura renal para animais alimentados com maio 

teor de energia (P <0,05).  

O que corroborou com Fruet et al. (2016), onde a variável pH não alterou em função da 

alimentação concentrada. O tempo de prateleira aumenta o pH e altera a tonalidade da 

carneamarela a carne, na medida que vai ficando envelhecida (LIBIÉN-JIMÉNEZ et al., 2015) 

Kalyesubula et al. (2020) estudaram uma dieta hipercalórica versus hipocalórica e 

observaram que animais alimentados com a dieta mais energética tenderam a ter maior 

conteúdo de glicogênio hepático. Porém, no presente estudo isso não ocorreu (Tabela 11), as 

maiores mensurações de score de glicogênio no fígado foram para os animais consumindo o 

menor nível de concentrado (41%). 

Por outro lado, Dantas Júnior et al. (2022) atentou que o maior nível de concentrado 

proporciona maior absorção de ácidos graxos voláteis e, consequentemente alongamento das 

papilas ruminais. Isso pode ser observado na (tabela 13), em que os animais consumindo o 

maior nível de concentrado tiveram maiores mensurações morfológicas no rúmen. 

BARBOZA et al., (2019) encontrou alterações leves para necrose renal com a utilização 

de feno de folha de mandioca, e intensificadas quando associado a palma forrageira, contudo 

não interferiu no ganho de peso dos animais. Com animais alimentados com base em silagem 

de cana de açúcar com níveis de farelo de mamona, percebeu que para os níveis a 20% de 

inclusão houve formação de cilindros hialinos nos glomérulos e hemorragia moderada na região 

cortical e medular com pequenas congestões (DANTAS JÚNIOR et al., 2022). 

(CORDOVA-TORRES et al., 2022) percebeu que maiores níveis de inclusão de 

carboidratos não fibrosos na dieta aumentam o tamanho das papilas. Para GUI Y SHEN (2016) 

maiores níveis de concentrado garantem maior concentração de células no rúmen, todavia, 

sofrem maiores alterações morfológicas com maiores formações de corpos apoptóticos. AL-

GALBI, HASSAN e JASIM (2022) observaram que os carboidratos não fibrosos constituído 

em suas particularidades de digestão, produz propionato, mas, sua associação ao volumoso é 

imprescindível para induzir o crescimento e largura de papilas, de tal modo que, viabiliza maior 

área de absorção ruminal, do que quando comparado a dieta contida exclusivamente de 

concentrado. ALHIDARY et al., (2016) quando associou a TMR com feno de alfafa constatou 

que o comprimento, largura e disposição estrutural do rúmen foi potencializado. As células 

caliciformes tiveram maior produção para o nível de 81% de concentrado na dieta. O número 

elevado de células caliciformes caracteriza uma maior saúde intestinal, seu número foi 

acrescido com 20% de inclusão de farelo de mamona na dieta dos animais DANTAS JÚNIOR 

et al., (2022). TSIPLAKOU et al., (2020) ressaltou que a inclusão de lisina e sua interação com 
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metionina em níveis adequados, melhora a imunidade de ovinos e age no organismo 

combatendo efeitos colaterais de uma dieta concentrada, sendo uma ferramenta útil para 

garantir um efeito anti-inflamatório. 

A relação entre volumoso e concentrado afetou diretamente nas características de 

carcaça dos ovinos confinados consumindo silagem de sorgo realocada. Os melhores resultados 

foram encontrados quando os animais consumiram entre 60 e 75% de concentrado na matéria 

seca da ração. Dietas com menores valores de concentrado, proporcionaram pior característica 

das carcaças devido ao menor aporte de nutrientes para o desempenho animal. Por outro lado, 

dietas com 81 e 91% de concentrado afetaram também, negativamente as características das 

carcaças, provavelmente por ocasionar distúrbios nutricionais e outras doenças nos animais 

ruminantes, devido a menor quantidade de carboidratos fibrosos na ração.  

Observa-se que o uso de silagem realocada não afetou o desempenho dos animais, como 

também, não causou nenhum efeito deletério sobre as análises histopatológicas realizadas na 

presente pesquisa, quando essa estava em maior quantidade na dieta (41% de concentrado). O 

uso de silagem realocada combinado com concentrado e na quantidade adequada é fundamental 

para exercer um potencial produtivo com eficácia e viabilidade para o sistema de criação 

(TEGEGNE, 2016). 

A prática de uso de silagem realocada e sua combinação com concentrado permite maior 

resiliência frente aos eventos incertos, permitindo ajustes diante das possibilidades de riscos, o 

que permite a realização de ajustes técnicos e de mercado, para amenizar os impactos sazonais 

que incide sobre o preço da carne e insumos, de modo, a assegurar maior sustentabilidade 

econômica para o setor (BENOIT et al., 2020). 

 

 

6 CONCLUSÃO 

 

A inclusão de teores de concentrado entre 60 e 75% de concentrado com base na matéria 

seca da ração em dietas a base de silagem realocada de sorgo proporciona maiores rendimentos 

e qualidade de carcaças de ovinos, demonstrando o potencial da dieta como estratégia na oferta 

para cordeiros confinados.  
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